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INTRODUÇÃO
A utilização inadequada de 

antimicrobianos vem aumentando 
significativamente a resistência 
dos microrganismos, fomentando a 
preocupação com o desenvolvimento 
de resistência bacteriana patogênica a 
múltiplos fármacos, o que implica a procura 
de alternativas terapêuticas.

As plantas medicinais e seus 
componentes químicos vêm sendo 
amplamente investigados com relação às 
propriedades farmacológicas (SILVA et al., 
2020) devido à diversidade de produtos 
químicos produzidos, os quais podem ser 
classificados como metabólitos primários e 
secundários. Os compostos primários, tais 

como açúcares e compostos nitrogenados, 
estão diretamente envolvidos no 
crescimento e desenvolvimento da 
planta; e os compostos secundários, que 
não são utilizados diretamente para sua 
alimentação e nutrição das plantas. Entre 
eles, os mais estudados são os alcaloides, 
os flavonoides e as saponinas, podendo 
ser encontrados em diversas plantas 
com atividades fitoterápicas (BORGES; 
AMORIM, 2020).

Esses compostos são conhecidos 
por sua fragrância e propriedades fortes 
e por sua atividade antisséptica, podendo 
ser utilizados como antimicrobianos na 
conservação de alimentos (MELO et al., 
2021) e ainda como remédios fitoterápicos. 

COMPOSIÇÃO FITOQUÍMICA E 
TERAPÊUTICA DAS PLANTAS 
NO SEMIÁRIDO DO NORDESTE 
BRASILEIRO COM ATIVIDADE 
ANTIMICROBIANA

Com ênfase na busca de novas 
alternativas e tendo a ciência de que as 
plantas são fontes naturais de recursos 
que contribuem para o desenvolvimento 
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de novos produtos, o Laboratório de Microbiologia Veterinária (LAMIV) da Universidade 
Federal do Semi-Árido (UFERSA) vem desenvolvendo estudos e aperfeiçoando formas 
de extrações das plantas medicinais, verificando a composição fitoquímica dos extratos 
obtidos, a fim de identificar quais os princípios ativos que possam ter características 
antimicrobianas, além de incentivar pesquisas futuras, buscando o desenvolvimento de 
novos fitoterápicos com possível atividade antimicrobiana.

O Quadro 1 a seguir traz uma relação das plantas medicinais mais citadas, suas 
respectivas partes, forma e composições fitoquímicas. 
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Quadro 1 – Composição fitoquímica e terapêutica das plantas medicinais com ação antimicrobiana

Nome 
científico Nome popular Parte da 

planta Posologia/Terapêutica Composição 
fitoquímica Referências

Mimosa
tenuiflora

Jurema preta 
ou calumbi Casca

- Coloca-se a casca na 
infusão em água; 
- Deve-se ingerir meio 
copo duas vezes ao dia 
até que os sintomas 
desapareçam.

Taninos, compostos 
fenólicos e saponinas.

Almeida et al. 
(2005); Paes et al. 
(2006); Pereira et 
al. (2009); Neves 
e Brandão (2011); 
Soares et al.(2020).

Anacardium 
occidentale L. Cajueiro

Casca

- Infusão da casca ou 
entrecasca na água;
- Deve-se ingerir um 
copo duas vezes ao dia 
ou realizar bochechos e 
gargarejos.

Taninos, alcaloides, 
compostos fenólicos e 
catequinas.

Paes et al. (2006); 
Agra et al. (2007); 
Silva et al. (2007); 
França et al. 
(2008); Araújo et al. 
(2009); Csiszar et 
al. (2012).

Folha
- Infusão da folha na 
água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara três vezes ao dia.

Alcaloides indólico; 
esteroides; 
triterpenoides; 
fenóis monoméricos; 
flavonoides glicosídicos 
(miricetina, quercitina, 
pentosídios e 
ramnosíidos); 
3-Ogalactosídeo; 
3- O-glucosídeo; 
3-O-ramnosídeo; 
3-O-xilopiranosídeo; 
3-O-arabinopiranosídeo e 
3-O-arabinofuranosídeo 
de quercitina e miricetina.

Ximenia 
americana L.

Ameixa-brava, 
ameixa-do-
mato, ababuí, 
ameixeira-do-
brasil, ambuí, 
ameixa-
da-bahia, 
ameixa-da-
terra, ameixa-
de-espinho, 
ameixa-do-
pará, limão-
bravo-do-brejo, 
sândalo 
do Brasil, 
umbu-bravo 
ou ximenia, 
ameixa-do-
Brasil

Casca

- Infusão da casca, 
folhas ou folha na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara três vezes ao dia;
- Para cicatrização, 
deve-se lavar a ferida 
uma vez ao dia com 
o chá.

Taninos, saponinas, 
glicosídios cardiotônicos 
e antraquinonas, 
polifenóis.

Omer e Elnima 
(2003); James et 
al. (2007); Matos 
(2007); Sarmento et 
al. (2015).

Folhas

Saponinas, glicosídios 
cardiotônicos, 
flavonoides, taninos, 
compostos aromáticos, 
compostos lipídicos, 
torpenos, benzaldeído, 
cianeto de benzila, 
isoforona, cálcio, 
magnésio, manganês, 
ferro e palmitatos.

Raiz

Saponinas, glicosídios 
cardiotônicos, 
taninos, flavonoides, 
antraquinonas, ácidos 
graxos acetilínicos.
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Caesalpinia 
férrea 

ou

Libidibia 
ferrea

Jucá ou pau-
ferro

Fruto ou 
bagem

- Infusão do fruto ou 
folha na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara três vezes ao dia;
- Secar e macerar a 
bagem, transformando-a 
em pó;
- Para cicatrização, 
deve-se aplicar o pó da 
bagem na ferida uma 
vez ao dia.

Ácido elágico, ácido 
gálico, galato de metila 
e lectina.

Gonzalez et al. 
(2004); Sampaio 
et al. (2009); 
Vasconcelos et al. 
(2011); Freitas et al. 
(2015); Lima et al. 
(2012).

Folhas

Galato de metila, ácido 
gálico, lectina, lupeol, 
αamirina e flavonoides 
(quercetina, isoorientina, 
vitexina e orientina).

Ziziphus 
joazeiro Juazeiro

Cascas e 
entrecas-
ca

- A decocção de folhas 
e casas é usada para a 
higienização do couro 
cabeludo, males do 
estômago e gengivite.

Saponina, ácido 
betulínico e ácido 
oleanólico.

Oliveira et al. 
(2000); Almeida 
et al. (2005); 
Albuquerque et al. 
(2007); Carvalho et 
al. (2004).

Folhas
n-alcanos, triterpenoides 
(lupeol, betaamirina, 
epifriedelinol e ácido 
ursólico).

Cruz et al. (2007).

Poincianella 
pyramidalis 
(Tul.) L. P. 
Queiroz

Catingueira

Folhas
- Infusão da folha e 
casca na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara três vezes ao dia.

Taninos, 
flavonoides, fenóis, 
leucoantocianidinas e 
esteroides

Albuquerque 
(2007); Cruz et 
al. (2007); Santos 
(2011).

Cascas
flavonoides, fenóis, 
saponinas, esteroides, 
taninons e triterpenos.

Mendes (2000); 
Albuquerque 
(2007); Santos 
(2011).

Lippia alba Erva cidreira

Folhas
- Infusão da folha ou raiz 
na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara três vezes ao dia.

Citral; carvona; linalol; 
timol e S-carvone. Aguiar et al. (2008).

Raiz Não identificado

Cáceres et al. 
(1991); Oliveira 
(2000); Aguiar et al. 
(2008).

Punica 
granatum L

Romã, 
romãzeira e 
romeira

Caule, 
frutos e 
folhas

- Infusão das folhas, 
frutos ou da casca na 
água:
- Deve-se fazer o 
gargarejo três vezes 
por dia.

Taninos gálicos, 
antocianinas, flavonoides 
e ácidos fenólicos.

Chaud et al. (2005); 
Jardini (2010); 
Degáspari e Dutra 
(2011).

Sementes
Ácidos graxos, taninos, 
alcaloides e ácido 
punícico.

Chaud et al. (2005); 
Jardini (2010); 
Vieira (2014).

Cnidoscolus 
phyllacanthus 
(M. Arg., Pax 
et Hoffm.)

Faveleira ou 
favela Folhas

- Infusão das folhas ou 
da casca na água;
- Deve-se ingerir 1 litro 
do chá por dia por, no 
máximo, 2 semanas.

Taninos, flavonoides, 
flavonóis, alcaloides e 
triterpenoides

Morais et al. (2016).
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Azadiracta 
indica

Amargosa e 
nim

Folhas e 
sementes

- Infusão das folhas ou 
da semente na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara de chá três vezes 
por dia.

Antioxidantes, 
flavonoides, esteroides 
triterpenoides, taninos e 
compostos fenólicos.

Schmutterer (1990); 
Buza et al. (2001); 
Biswas (2002); 
Lorenzi (2003); 
Mossini (2005); 
Kanokmedhakul et 
al. (2005); Roy e 
Saraf (2006).

Spondias 
purpurea L

Ciriguela, 
ameixa-da-
espanha, cajá
vermelho, 
ciroela, jacote 
e ciruela 
mexicana

Folhas e 
casca

- Infusão das folhas ou 
da semente na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara de chá três vezes 
por dia.
- Usa-se o suco e a fruta 
in natura.

Fenóis e flavonoides 
glicosídeos

Brito (2010); Engels 
et al. (2012); 
Miranda-Cruz et al. 
(2012). 

Phyllanthus 
niruri L

Quebra-pedra, 
erva-pombinha, 
arranca-pedra 
ou fura-parede

Planta 
toda

- Infusão das folhas ou 
da casca na água;
- Deve-se ingerir 1 litro 
do chá por dia por no 
máximo 2 semanas.

Flavonoides, lignanas, 
alcaloides,
ácido salicílico e 
compostos fenólicos, 
taninos, triterpenoides, 
ácidos graxos e ésteres 
do ácido ftálico.

Chaves (2002); 
Mellinger (2006); 
Silva et al. (2010); 
Siqueira et al. 
(2012).

Spondias 
mombin L

Cajazeiro ou 
Cajá

Folhas e 
casca

- Infusão das folhas ou 
da casca na água;
- Deve-se ingerir uma 
xícara de chá três vezes 
por dia.

Alcaloides, flavonoides, 
flavanonas, polifenóis, 
quinonas, saponinas, 
taninos gálicos, 
catequinas, terpenos e 
esteroides livres.

Jain et al. (2005); 
Ayoka et al. (2006); 
Filgueiras et al. 
(2009); Acciolly et 
al. (2012); Diby et 
al. (2012). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A fitoterapia vem sendo aceita e bastante utilizada como alternativa terapêutica 

pelos principais interessados, usuários e profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS). 
A expansão de opções terapêuticas na saúde, dentre outras coisas, pode reforçar a 
importância das plantas medicinais em trazer benefícios para a saúde da população. Ao 
mesmo tempo, favorecer a transformação de realidades sociais e, estimular a continuação 
da cultura do uso de plantas de forma sustentável.

Contudo, é possível constatar a importância do estudo sobre os princípios ativos de 
plantas do semiárido do Nordeste brasileiro, pois através das informações transmitidas pela 
comunidade, há a necessidade de se incentivar pesquisas que comprovem cientificamente 
os princípios ativos existentes nessas plantas medicinais antes de usá-las. 
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